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AOS NOSSOS LEITORES 
Por clfeito da ida para Paris do sr. Gui- 

lherme d'Azevedo a quem a empresa do Oc- 
ciDExTE é summamento grata, pela maneira 

iu esto periodico desde o começo 
da sua publicação até agora, assumo. o en- 
cargo do director d'esta folha, por convite da 
empresa, o sr Gervasio Lobato. 

  

  

  

— — oe 

CHRONICA OCOIDENTAL 
É antiga usança, quando se toma conta de 

um jornal, em substituição a um escriptor que- 
rido e notavel, fazer-se um extenso é sonoro 
prologo, em que se celebram em phrases ren- 
dilhadas e redondas os altos méritos desse es- 
criptor, e se amesquinham com um grande 
aparato exagerado de modestia os méritos pro- 
rios. 

" hompó abertamente com à tradição ; não faco 
o elogio de Guilherme d'Azevedo em. periodos 
sonorosos e intermináveis; esse elogio fazes 
as saudades que lodos os leitores do OcoimExtE. 
vão ter dfesse espírito encantador, que os des- 
lumbrava todos os quinze dias com as scintil- 
ações faiscantes do seu brilhante humorismo, 
saudades a que a minha prosa será um forte 
incentivo é uma dolorosa agravante. 

Em quanto Guilherme Azevedo faz as 
suas malas para partir para Paris, nós ficamos 
a braços com a falta de assumptos é a fartura 
do fobres que ha nvesto nbencondo cantinho da 
Europa, é temos de à ultima hora o subsi 
rapidamente nas suas palestras quinzennes com 
os leitores do OccmmeNtE. 

No fim de contas, aquella phraso abençoado 
cantinho da Europa, que acima sublinhâmos, 
não é uma trivialidade antiga de sediça rhe- 
torica, como a muita gente parece. 
Efectivamente Lisboa é uma das mais sa- 

dias e salubres cidades do mundo, embora di- 
gam todos os verões o contrario os jornaes.da 
opposição e os folhelinistas sem assumpto. 

isboa é uma cidade saluberrima, é nada. 
mais facil de demonstrar que esta verdade, 
que mem todos reconhecem, como aconteeo à 
muitas é bons verdades. 

Todos os annos apparecem aqui e ali, quando 
os caniculares se aproximam, o sol começa a es- 
caldar é à fructa a amadurecer, umas febres, 
umas doenças rapidas, symplomaticas, que ater- 
ram annualmente a população, 

Os jornaes da oposição fazem artigos ener- 
gicos contra o ministerio, tornando-o responsa- 
Sol polos alperches que se comem e o calor que 
tem o sol; o conselho de saude reune-se, o 
Diario do Governo publica uma ou duas porta- 
ias, o acabou-se, munca se falla mais nºisso. 

“As fobres existiram effectivamente, mas quem 
as debellou não foram os jornaes da oposição, 
nem a junta de saude, nem o Diario do Go- 
terno, foi o clima, o clima que é tão bom, tão 

  

  

     

  

    

   

  

  

das municipalidades é de toda a população em- 
Pregarem todos os seus esforços para que Lisboa 
seja uma chocadeira de epidemias, não con- sente que as febres tomem caracter contagioso 
e dêem muito que fazer nos coveiros. 

Lisboa tem um grande cemiterio dentro da. 
cidade — uma coisa que a hygiene enxota para 

e todas as capitues populosas ; tem tma 
ação idiota, umas casas doentias, uma 

alimentação deploravel, e apesar d'isso às epi- 
demias são um caso raro nella. 

E à culpa não é d'estos nem dPaquellos — é 
de todos. 

Lisboa é uma cidado suja, porque toda à po-. 
pulação contribue para isso com o seu desina- 
Selo, com a sua ignorancia, com a sua falta 
do aceio. 

Não é preciso ser um hygienista para saber 
que as torneiras de latão ou de bronze são um 
perigo para a saude, Pois quasi todos os con- 
tadoros dfugua tom torneiras de latão, e quando 
os contadores as não tem, os donos da casa 
mandam pôlas nos potes. O vinho, o azeite, o vinagre, é lodo passado por torneiras de la- 
tão. Ha pouco tempo a chuva obrigou-me a re- 
colher uns minutos numa tenda dos arredores 
de Lisboa, onde havia um odre de vinho com 
uma torneira de bronze. 

— Oh! homem, disse eu ao dono da loja, 
você está a envenenar os seus freguezes com 
essa torneira. 

— Nada, não faz mal nenhum, Só pela ma- 
nhã, o prinieiro vinho que se tira é que vem 
alguma coisa verde, depois pass 

E o laberneiro envenenava todas as manhãs. 
com verdote os desgragados que tinham a fa- 
talidado de ser os primeiros à comprar vinho. 

E como este muitos, quasi todos, fóra das 
portas e dentro aPellas, 

Muito do pão que nós todos comemos é fa 
bricado com agua de poços, é ninguem trata 
de se importar com isso. 

A carne vem para casa embrulhada em jor-. 
naes: as letras pretas ficam impressas nella, 
e muitas vezes comemos bee/s com artigos de 
fundo, o que é muito prejudicial para o esto- 
mago... é tambem para o espirito, 

Ora depois do tudo isto, depois de nas casas. 
da baixa os barris do lixo só se despejarem de 
tres em tres dias, da canalisação dos predios 
ser toda de barro em vez de grês, porque é 
mais barato para os senhorios, da agua ser um 
elemento desconhecido a muitas familias da ca- 
pital, digam-me se 6 ou não preciso, que Lis- 
doa seja a cidade mais sandavel da Europa, 
para que as epidemias não sejam o pão nosso 
anotidiano 

     

   

  

  

        

atastaramese das febres paludosas, para outra 
doença não menos perigosa que ha no nosso 
paiz, e que o toma muito mais insalubre — a 
politica. As eleições do dia & do setembro pre- 
Sccupam imensamente, mas tambem exclusi- 
vamênto, os seus interessados: — os candidatos, 
o governo, e todos aquélles que com as el 
qões feem. interesses mais ou menos illegaes 
Ô paiz importa-so pouco com isto, e a razão & 
simples. Os partidos em Portugal não são como 
os partidos em França, em Inglaterra, na Al- 
lemanha, que representam idéas differentes, o 
“que quando qualquer d'elles triumpha ha som- 
pre uma idéa e uma politica triumphantes. 
Em Lisboa póde triumphar o sr. A, o sr. B. 0 
sr. 6, que a idéa que triumpha é sempro a 
mesma. 

Os nossos partidos representam todos a mesma 
idén : a politica portugueza é sempre a mesina 
peça, representada por varios actores. É o Tro- 
vador em S, Carlos, Ante-hontem a bruxa ora 
a sr. Rossi, hontem foi a sr.” Biancolini, hoje 
6a 8r.º Fricei, ámanhã será a gr? X; com a 
differença que as companhias são muito mo- 
nos variadas e que a nação, ú falta do pessoal, 
vê-se obrigado amiudadas vezes a reconduzir 
os cantores, D'esta nossa política uniforme, re- 
sulta a constante contradança dos renegados, 
Hoje o sr, F. faz parte do partido do sr, A., 
timanhã do do sr. B., depois de âmanhã do do 
sr. €, é não corre o alphabeto todo, porque 0 

    

     
  

  

  

     fortemente saudavel, que apesar dos governos, partidos portuguezes não passam do 4.8.6. 

—As atlenções do governo o dos jornaes” 

E estas passagens fazem-se sem vergonha e 
sem pudor, o nem ha de que os ter. Quando 
os partidos teem idêas definidas, os partida- 
tios que os despozum contrahem matrimonio 
legal, que não se abandona sem quebra da di- 
finidude e das leis vigontes de moralidade, os 
partidos pessoues são casamentos bastardos, 
deixam-se é abraçam-se com a despreoceupação 
fueil é justificada com que se deixa qualquer 
ligação illicita, quando começa a ser incom- 
moda. Os partidos políticos com idéas são es- 
posas, sem ellas, são cocottes. Nós cá não te- 
mos na politica senão coroltes. 
= Em quanto em torno da urna se agrupam. 

às interessados, O grande resto do publico deixa 
a cidade pelas praias, e se a não pôde deixar — 
no que faz muito mal — procura matar tempo 
é o calor, refrescando-se o divortindo-se, duas coisas egualmento dilleeis na nossa terra. Refrescos só tem dois, passeiar na Patriar- 
ohal ou no Whitoyne, é tomar neve no Fer- zari ou no Martinho, o que no fim de contas 
é um refresco puramente convencional. 

A camara municipal, muito solicita para com. 
os calores dos seus municipes deci 
& generosamente este anno, dar-lhe gratuita- mente como regalia municipal, o Passeio Pu- 
bilico aberto à noite. Mas é original a valer, a camara municipal, de uma originalidade que não incommoda decerto o conselho d'estado, e 
entendeu que a melhor maneira de regalar o publico com o passeio aberto á noite, é. . fo- 
chalo quotidianamente, muito bem fechado, 
logo que dão as Ave-Marias. 
— Divertimentos tem ainda os Recreios, o 

thcatro e a esplanada. Na esplanada tem fresco, foras, dansarinas hespanholas e vesuvio em 
erupção, E não se acobardem com esta erupção, que no fim de tudo não aquece nada, é uma erupéão modesta, que parece muito mais uma eira erupção do pelle, que uma erupção vulcanica. 

As feras e as dançarinas parecem-se oxtra- ordinariamente, é hom não confundir. As fe ras são as que tocam, as dançarinas as que não 
tocam. O concerto do feras foi magnifico, duma 
grande verdade, sobretudo na musica, 

No theatro tem os Trinta milhões de Gladtinto 
uma comedia cheia de episodios engraçadissi 
mos, representada maravilhosamente, com uma. 
vorve irresistível. E com esta peça  aquelles, 
refreseos já so póde passar menos mal o verão 
em Lisboa. Agora as eleições é que vem trans- 
tornar tudo, e aggravar pungentemente à silua- ção. Mas que se lhe ha de fazer. No mundo nem indo são rosas... ha tambem listas, umas e eleições. O homem não é perfeito, e nin- guem está livro nfeste vallo de lagrimas, de um bello dia anoitecer deputado. 

    

  

  

   

  

  

     

    
  

Ganvasto Lonaro. 
EE qe os 

D. LUI DE ATHAIDE 
A 9 do março do anno proximo futuro faz  rczentos 

annos que a Tudia viu apagar-so a existencia do um dos. 
homens. mais notaveis que Portugal produziu no xvt 
seculo. 

Era D. Luiz de Atbaido, o 
ns vozes vico-rai da India 

Filho do terceiro condo de Atouguia, cedo amanhsceu. para as armas. Aprendou ni Africa com og mais colgbros. capitães. do tempo. Er anão aquella a escola prata 
ondo so fiziam as mais prestantes espadas do. Portugal. Passados annos, tando partido para à India, foi ao mar” Vermelho com D. Estevão da Gama, o tovo “a honra do sor armado cavaliiro na ogreja do Santa Catharina do Monto Sinai, duntamonto com D. Alvaro do Castro, pelas quão o inteopido à tona lo do grando Vasco da 

Voltado ao reino, impacionto do visitar a Europa o soquioso do gloria partia para Hospanha o d'alli seguiu Carlos V, qua então ora tido como o capitão mais eolobro. Combatia o imperador os Intheranos da Allomanha, Sm todos og recontros o batalhas 60 achou D. Luiz do Athaido, portando-so com o danodo do um verdadoiro envalloiro o fidalgo portugu, 

  

    o condo do Mouguia, 
   

  

       

  

  

    Na batalha d'Atmis tovo a fortuna do salvar 0 estandarto * tmperial do que os inimigos so fam apoderando. Honrado 

   



O OCCIDENTE 143 
  

por Carlos Y, que tinha cm grando conta todos os 
conterrancos da imperatriz “sua esposo, e coberto de 
loria, regressou pouco depois ao reino. 

“Terminára por esto eupo a menocidudo de D, Sebastião, 
& durante alguns annos durou no paiz uma agitação 
sumo que nervosa, que produziam as tendencias ascetico- 
guerreiras do moço rui, a sua completa. adhesão aos 
Jess, à sua repulsão por todos quantos contradiiam os 
sous loucos dovansios, incluindo sua avô quo o creara 
“como tnãe, & sou tio que o amava com extremos de pas, 

às intrigas o balanços do reino tinham-so refociido 
no Orlonto, ondo frouxas chegavam as providencias da 
metropolo o em frouxidõos e incertezas librava, o nosso 
sastisimo é sampro disputado império 

No meio de erros e avesquinharias rompo uma acortada 
idéa, D. Luiz do Athtido é nonicado viso-oi da India 
a 2 do março de 1568, Parto do Tejo a 7 do abel, 
chega a 10 do setembro do mesmo ano à Goa, tomando 
ogo conta do governo. 
eis, rojae, tanadaees o corsaros incommodavarm as 

frostoiras ou infestavam os mares. O viso-rvi em poucos 
metes exquipa quatro ftotas compestas de perto. do 
quarenta navios do diTeratos otações, quo dlespodo para 
diversos pontos sob o comando do quatro espities. Um, 
Afonso Pecvira do Lacerda, só com o seu aparecimento 
faz socegar Baticalá Inquieta; Martim Alonso de Miranda 
é Ayres Teles do. Menezos, conservam em respoito toda 
a costa do Nalalar o us tanadaros inquitos o quarto, 
D, Jorgo do, Noncaos, O Narocho, partiu a dar caça ao 
corsario Kaniaale, que logo encontroo, atacou, combateu 
o deste com a sua Mabitual energia o rapidos, seudo 
recabido em Goa com 08 devidos applausos o honras. 

“Visiselmento “os “negocios da India mudavam. Havia. 
ali uma. catoça segura o in braço vigoroso, que ao 
mesmo tempo quo impunha. respeito aos subordinados, 
roprímia cnereicamento os infmigos. 

Em brovo ontra osquada sob o comido do Diogo 
de Munczos vao fazor gubera ao nosso clerno inimigo o 
Samorim ou Samudhri— rajah, lho corta os mantimentos 
o destro Miliacharan, que era abrigo de sous corsarios. 

O forte do Parnel que incomodava Damão é destruido 
por Alvaro Pires do Tavora o Nuno Velho. Poreira 
comandante dfoutra esquadra 
O farto do Asari, do comunando de Anilrá do Vilialobos 

que os rlsjaha investem, é descareado pelo anxílio que 
D. Liz do Athnido cova, 

“Onor, ilado nova do Kanarã, havia como quo zombado 
do vice-rei. D. Antão do Noronha; D. Luiz do Aliaido am 
novembro de 1589 parto do Goa com conto 6 

    
  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

navios e intima que se renda. Rocusam os habitantes e 
resistem ; D. Luiz combates, entra, venco-, capitulnndo. 
os moradoros, que apenas salvam as vidas, 

Deixando na fortaleza Jorgo de Moura com duzentos. 
homens, parto D. Luiz para Bracellor, Chega. Vêso a 
prsta coberta da inimigos ; desembarca, varre dianto do 

investe o foeto, 

RR Dada GE De o ES Go pe REC E ce ei 

patos A onte 
aaa nana na 
au ae Ra mens SD o SS a 

O exercito do Hidul-kan que investiu Go compunha-se 
do cento e dez homens do infanteria o cavalleria, a an ea a di sao me 
Sa à, co dE E To RS dm Toa po a o pe sr Pira ss paia star Te Pe pa 

     

  

  

  

  

   

  

  

  

  

    

Eobre Ohaul; esta praça que havia rocobido “varios 
soccgeros, repello os inimigos em desborato o desordem. 
O rhojah do Nizam doscorogoado pede a paz, que o 
vibo-ei contado, assignando-o o tratado a 24 do Julho, 

O Hidan, à quer suocedera outro trato desnte de 
Goo, levanta o eêrco o segus o mesmo caminho. D. Luiz, 
de Aaido para 0 pule demora os preliminares da pi 
até quo a 7 do setembro entrega 0 governo ao sou ue. 
cesso que a veiu concluir, 

D. Tais, do Athaido não attondora só à guerra, A 
Justiça, a administração pública, a questão da moeda, 
tudo vin, tudo melhorou, tudo conduziu ao “verdadeiro 
caminho, o deixou a India, rejavenescida, prospera, 
Segura respeitada. As antigas virtudes renasccram ao 
meu sopro heroico ; os feitos gloriosos desdo a Aral 
até à China deram novo lustro no nome portugues, 

A 6 do janeiro de 1572 embarcou D. Luiz do Athaido 
para o relho chegando ao Tejo à 3 do julho. A 20 fez. 
à sum entrada solomo que o moço rei D. Sebastião quir 
quo fosso, Drilhant 

Delaixo do pallo, dandodho el-rei a direita, segui 
da s6 tó 5, Domingos, ondo so cantou 0 Te Deum pelas 
suas victoria, 

O onnhusiasmado manesbo não do fartava do admirar 
D. Luis do Athaido, ardendo m seu peito 0 desejo de 
O dnitar o sobropujar. 

Os sonhos de gloria do real mancabo, tomavam corpo 
ao ouvir as victorias do sou logar tonento na Todi. 

Retirado D. Luiz do Arhaído ao desennço do seu lar, 
viu falocor sem auccossão sou irmão mais velho, o 
auarto conde de Atouguio, rovortendo-lho por isso a, 
die à successão do titulo O casa, 

Tando-so conservado sempre estranho o sobranéuiro às 
dntrigas da córe, dou sempre o seu voto com o desassombrã 
é desprendimento proprio da ava grande alma. 

Consulado por alroi deerea da jornada arAftica, 
manifestou-se contra. ella, como D. Joronymo Osorio, 
como Martim Afonso de Sousa, como todos os Homens 
forles, mas prudontos o avisados, 

Convidado amfim por D. Sebastião para cormmandar o 
exercito, escuson-so dolicalamente, do que el-rei não, 
desgostaea, porque esto convito era apenas um ast de d- 
feronia para com o granto capitão, 0 o roi fienva. assim 
com a plena liberdado de commando. 

Para corar porém a espocio do” desagrado 
por D. Luiz do Athaidê, foi esto outra vez 
xino-rei da India, 

Hávia oinco anos que D. Luiz de Athaido ehegára ao 
roino, quando a (6d outabro do 1577 partiu de novo do 'ojo pata a India. 

(Continoa 
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Bairo evento. 
Ea 

AS NOSSAS GRAVURAS 

BARCA DO RIO DE ODEMIRA 
Odemira vila do  Alemtgjo, distrito do Beja, é uma. 

povonção antiquissima, quo data do tempo, dosfarades, 
Senão dos romanos, é que D. Afonto Henriques tomou 
aos mouros em 1166. O primeiro foral fotlho dado por 
D. Afonso 1t em Lisbos, a 28 do março do 1256, 
A villa recebo o nomo do rio que à banha — Odeisira, 

que é corrupção do arabo Wadl Enir, rio do Exie, 
O povo da terra dá diflorento etymologia vo sou nome, 

do eria em torho deli ima lenda. Conta-o que quando. 
os christãos em 1108 attacaram o  forto castelo da 
povoação — hoj transformado em cemitério publico — a 
mulher do alcaido mouro chamado Ode, vando aproxi- 
muro O exercito do D. Afonso Ionriques, 
Ode mira t o que ahi os portuguezes que ouviram esto 
grito o tomaram para nome da terra. 

Odemira tem 2 Freguezias o 750 fogos tegundo as 
ltimas estatisticas, A villa pasanta ma falda o encosta 
do tres. serros, & é corcada do N. a 8. 0 E, a O. por. 
uma serrana que termina fa “sm kilometco à O. ondo 
então principiam 35 kilumetros do elirnoca, om muitos 
sitios despovondo, que do estendem até ao mar. 

Em huixo coero 0 rio Odemira, que nasce na serra 
do Caldóirão, no sitio chamado Carvalhotos, ao S, do 
Almodovar e quo tem um curso do 30 kilometros, 

Desdo Carvalhos até á Torcinha, Odemira é 
o só dai para dianto 6 que 6 rio. 

Até à Tórrinho, as mscentos soccam de verão : dai 
para o mar, o rio é do curso arsobatado e muito 
abundante em peixe. 
Log saida da vil, diroeção da estrada do. Theotônio 

da mma barca em fbrma de estrado, que a nossa graçura. 

  
  

  

  

    

    

  

  

  

  

  

reprosanta Uma senhora da villa ao vêr os perigos que, 
olerocia à passagem do rio, muito caudaloso no inverno. 
é sô vadiavol nos mezes de verão o ainda assim em 
Pontos sítios o apenas no Daixaimar, propor á camara 
à eroação d'uma barca a exponsas suas, legando do 
sou patrimonio bons para o costeio permanento da tares, 
que dá a toda a ora do dia o da noite, passagem 
livro o gratuito, sendo, apenas os passegeiros obrigados 
a resar um Padto Nosso o uma Ave Maria por alma 
da insituidora da barca. 

Na frente do aro d'alvenaria onde ostá o cabrestante 
que enrola a maroma da barca ha uma lapido com esta 
inseripção! 

Hex rubi Sosto E Mena Avi sama 
Pera ALA DE QUEM DEIXOU ETA HARCI. 
Masxnou waza Esr5 PabIÃO O DOvIOR João 
Da Mou Pesro, movEsem na Conanca 

ne Desa, eu 1672 
A barca é quadrado, e a nosta estampa representa 

com mm dos sarilhos, fvohados a cadeado, onde está. 
presa a amaroma, que anda segura d Larea por uma 
corda de linho com um arco de madeira 
correr melhor, 

Não so cabo ao corto a data da instituição desta lares, 
mas aruma provisto de D. Filippe de 30 de novembro 
do 1686 já 80 flla arala. 

O Darqueiro é obrigado a morar numas casas Juntas 
à ermida do N. S, da Piadado, o tem 128000 réis 
dordenado o 15 alqueiros de trigo. 

Uma nuta curiosa. O barqueiro só é obrigudo a puchar 
à darca quando atravessa vila alguma. pessoa. notasel 
da villa: os demais passageiros puchamnia elle imeemos. 
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EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTORA 
DE BELLAS-ARTES 

A TARDE 
Paisagem proximo do Collares 

Um folssimo sentimento do eito ittareeo a uma rara 
destreza. no manejo do processo material são “us qualida- 
des dominantes do tolonto do sr Alfrodo Keil, que entre 
nôs é tum dos represontantes da cecola pitoresca como os ars. Andrade o Silva Porto representam as diversas 
feições da escola realista. Uma excessiva preocupação de 
estyio o uma preferencia decidida pelas harmonias sabias 
arrastam o artista da vezos a uma corta arificialidade, 
do colorido. São estos os sons defeitos, defeitos aids cam- 
muns á escola em quo está findo. Curopro todavia di 
zar que o moço plator vao molificando de dia para dia 
O seu estylo à em quasi todos as suas télos pequenas, 
nas esposição d'esto to so oliserva uma tendencia. 
tregur-sa mais á Impressão espontanes do natural, 

  

  

QUER A SORTE? 
O quadro que o Occinssrs. hoje reproduz com sto titulo, é para assim dizer a esteia do ar. Malhoa e não. hesitamos om allrmar que é uma ostroin auspiciosa. No, novo pintor aceentuam-so já duas qualidades importa tissimas-— a tendencia, para a cbr, e a maneira larga & franca de entendor o nataral. 
Quando o seu dosanho, por ora timido, tiver adquirido à firmeza quo só 0 tempo e o uso dão, o paz contará, no numero dos peus artistas mais um palesgista distinto. 

| meo commemenarva 0 Tenrenno ge cu E DS UUNÇARERO OR PRA UNS o DO CAMNCTE PONBGIEE DE CAUDA 0 Ao Ve a 
  

Cabin portagucz de leitora do o do Jairo não é Jiniiou só à tela publicação doe Lusindas, do qu demos conta no nosso ultimo numero, tambem” mando. cinhar vma medalha commemorativa do conenario de Cintos, qu à nos gravura reproduz qua nos fara à 
descrita e quo do mosmo tampo coleira a colocação 
da pedra fundamenta do novo difcio pare acomoda: 
ão disque estabelecimento. Dista modala trarameso exemplares em cobre de que e fot ofomeido um que agravos, « sabemos qo 
ma leia dobre o ar, D. Lo, PMgAfad, ha am exemplar em ir. 

É is uma demonstração da importancia o patriotismo 
“dinquelia benemerita associação. Está hem gravada, mes iofdliamento o desenho é eee incoreto, —
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A OUSTODIA 

coxvexto pos JERoNiitos 
E 

» A CUSTODIA 
Distinguem-so avella 

tres partes: pé, o corpo 
o a cupula ou coroamen- 
to. O pé, de um desenho 
cupriohoso, — compõe- 
do uma hase do 
proximamente hexago- 

  

   

  

nal, mais extonsa no 
sentido da largura da   

eustodia, é cujos lados, 
deseguhes, mas alter 
damente symetricos, são 
contormadas em curvé 

Revosh 

  

  

       
uma chapa onde or le- 
tras maiusenlas de cs- 

     

  

ão que a 
à. A sua hasta 

nda do uma ospe 
fuste hexagonal, tem 
tim corpo sacado, à meio 
da altura, ornado. em 
cada face de una es- 
phera cm alto. relevo, 
divisa do monareha, 
Sobre o pé ergue-se 0 

corpo da custódia com- 
posto de uínia larga Dase 
áustida por dois troncos 
eraciosamentela 
De cada lado 
so duas alias peças, re- 
matando eim coruchens, 
divididas na sua altura 
em varios compartimes 
tos regulares, como ni- 
chos, sobremontados por 
Maldaquins — grágiosos, 
nos quaos nichos so do- 
param varias estatuetas, 
de anjos focando instru-- 
mentos, 

Entre estas peças, logo 
ma ae, é onde o.0orpo 
da custódia assenta. so- 
Dre 0 pê, veêmse ajoe= 
Miados em sendas pea- 
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PORTUGAL EM 1880         

  

«os apostolos dim pod 

nhasou genniloetorios é 
dispostos eireuliimiente 

   pç tia sto (é nãos 
chguidas ext adoração. 
Por sobre” cllês à ambi 
deste templosinho, “sê 
sé alumela, à qual servê 
degorda mia: especie de 
docel, tornado superior 
mente de serafrns, é que. 
está eallocado por báixo 
dacopula o 

Está formada de'yi 
rios corpos, toda Javradá 
é onitada ho mêstho é. 
tslo, é 
tina elegante 
tio aPelláo na parte nã 
elevada desoobré-se im, 
Dasto coroado, rhaiorique 
o das onirás ostatuetas; 
rejiresénlando” o Pad 
Eterno, e em outro com- 
partihênto  ihferior 
esto, suspensa do alto, 
? 
azos, uma ponha, toda 

de esmalto branco, sy 
bolo do Espirito Santo. 

Todos os rendilhados 
ur deixa 

ceboi são ormados-e eo- 
Dortos 
das as côres, formando 
vairiado matiz. Os man- 
tos, Os Instrumentos, os 

mãos, 8 rostos 
rsas figuras teima 

dio adequado. 
Tudo é admiravol 

aveste arlefacto, mas ná- 
da so compara ao grupo 
dos aposíolos que é sur- 
preendente, e que nos 
faz adinirar a delicadeza 
do buril. O manto, de 
cada figura, lançado de 
diverso modo, é coberto 
de um delermi 
malté é esto inc 
de tenuissimos ornatos 
de onto. Poncas vezes se 
repetem as côre 
do se vê 

    

    

        

  

  

     

  

  

  

    

  

  

  

     

   

    

      
PENIONE— BGREIA DE NOSSA SENHORA D'AJUDA — CORREDOR ONDE ESTÁ O ARMÁRIO XM€ QUE SE GUARDAM OS 05508 DE D. LUIZ DE ATHAIDE, 

  

(Segundo destnos do mataral por o ar. Ribeiro Artuor) VIdO artigo D. Luis do Athaidé 
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  diversa. Os rostos, os pés, as mãos dos apos- 
tolos, teem o esmaite ejr de carne, os cabellos 
mostram a côr do ouro. 

Bastavam as espheras para nos indicarem qual o monarcha que mandára executar este 
primôr da are, à mais explendida mani- 
Jestação da ourivesaria porlugueza, mas sê nos 
zestasse duvida, a verha do testamento de D. Manuel a tiraria, assim como nos revela. 
o nome do grande artista; diz ella, copiada do original 

Iicem, mamdo que so dee ao moesteiro de nosa senhora de beleem A custodia que ffes gil vicomte pera a dita casa é a cruz gramde que estau em meu tysouro, que fez o dito gillvicemte, e asy as bryuias escripias de pena que amdam em minha gardaroupa as quaes sam garneccidas de prata 
é cubertas de veludo cremesy. 

A inseripção do pé da custodia diz-nos a data da sua construeção: O muito alto prin- cipe e poderoso Senhor Rei Dom Mantel 1 a mandou fazer do ovro 1 das pareas de Quilva. Ageabov é cocecvr. No opusculo do sr. Teixeira d'Aragão Vasco da Gama a Villa da Vidigueira, 
está a inscripção copiada com todo o rigor, o que não podemos fazer aqui. 

Esta inscripção por causa da irregular ortho- graphia, propria daquele seculo, tem dado lo- 
gar, à enganos notaveis. 

É sabido que a custodia figurou na Exposição. 
universal de Pariz de 1867, na secção retros- 
Pectiva da arte, Ali cansou a mais extraordi 
maria surpresa, sendo una revelação da nossa 
arte, desconhecida quasi na Europa. Foi pro- clamada como a maravilha da exposição 
portugueza e talvez de toda a historia do trabalho e Portugal premiado por isso com o primeiro premio. Foi este o veredictum da crítica enropêa; mas não intendendo um critico francez as palavras Aquaboo e que na 
sua errada orthographia quer dizer acabou-se, 
inventou um artista italiano Aquabove, que 
julgou seu auetor. Isto não se daria se tivesso. 
havido cuidado de collocar ao pé da custodia, aquella inscripção em orthographia correcta é 
traduzida em duas ou tres linguas, e um re- 
sumo da historia do artefacto com o nome dos 
artistas que o planearam e executaram; é tanto maior foi este descuido, quanto é certo que esta é uma das obras da arte portugueza, cuja 
origem, data é auetores estão devidamente au- tenficados, Sabemos que estas indicações esta vam no respectivo catalogo, mas isso só não 
basta, nomeadamente quando se trata de coi- sas portuguezas. 

Por ocasião dos grandes festejos e celebra- 
são do terceiro centenario de Luiz de Camõés, à 40 de junho do corrento anno, disso-se que a magnifica custodia estaria exposta à admiração do publico na egreja de Belem. Ali em face das cinzas do rei que a mandou f hricar, podia ver rennirem-se a ellas, debaixo das mesmas abobadas, os despojos do arrojado nauta a quem fôra entregue o ouro, que 0 so- pro de duas grandes almas converteram nºum 
monumento admiravel. 

Nem à custodia porém, nem a magnifica Bi- biia de que falla o testamento de D. Manuel, acima transcripto, e que tambem se dissera seria exposta, o foram então. 
(Comin, 

    

   

  

  

  

  

  

   
  

  

    

  

  

Bruro Resri£o. 
——— eo 

NOTAS SOLTAS 

FR. FRANCISCO DE JESUS CHRISTO 

II 

À conversação com os frades de S. Domingos, cujo convento ficava proximo da casa de Maria 
Fernandes trouxe-lhe à idéa de poder entrar o filho nºaquella ordem, em cuja casa foi 
recebido como noviço, Já havia tempos que 
Nicolão se linha apresentado a receber 0 sacra- 
mento da confirmação, em oceasião que o bispo 

  

de annel D. Pedro, o administrára, Então 
levado de ceria devoção, segundo elle aílirmou, trocára o nome de Nicolão, pelo de Francisco, com que depois ficou conhecido, e já o temos, nomeado, 

O seu genio irrequieto, dyscolo, e versatil não o deixou persistir largo tempo no propo- sito, que havia feito de seguir a vida monas- tica. Ão fim de tres ou quatros mezes de clau- sura, abandonou o convento, ou já porque os, frades o não podessem mais aturar, ou porque. ello não podesse sujeitar-se às estreitezas do novieiado. 
Ficou outra vez Francisco sem oconpaçã Mas como era vivo, esperto, de imaginação prompta, é animo resoluto, nada o prendia. Exeitava syimpathiu e interesse em quem o via pela primeira vez, e como já orçava pelos quinze aunos, é a maior parte da juventude. se ja mar em fóra extenui eu vigor, à 

irações pelos areaes é 
sertões de Africa, pelos cruzeiros dos mares da Arabia, Gambaiu Ormuz, ou pelas incertas Pfeitorias e fortalezas 'essas costas, não era diff- cil encontrar a quem servir. 

Os fidalgos de então quer fossem poderosos, quer não, tinham a sua casa sempre composta. de um pessoal de pagens, escudeiros e até de cavalleiros alguns, onde facilmente achavam colocação os mancebos que a não tinham. Um fidalgo africano, que então residia na côrte careciu de um pagem ; soube-o Francisco de Leio, apresentou-se-lhe, é foi Jogo admittido, Conforme o costume, duroudhe pouco a constancia nas suas novas e ceremoniaticas 
Tilheções. A obrigação de fazer todos os dias a mesma cousa é ás mesmas horas, com a pautada. é rograda etiqueta da fidalguia d'aquella época, não era objecto para prender Francisco de Leão, Em breve sentiu faltur-lhe o ar livre é franco da sua soltura juvenil ; achava amarga qual- quer confeição ou acepipe, gostado friamente em toalhas de Mandres, entre quatro paredes forradas de velustos pannos de rás, e entro à suspirar pelas parcas migas de casa de sua mãe, talvez comidas em malgas não vidrudas, sobre mantens de estopa, sentado na pa 
da porta, ou no balcão da janela. Lembrava-lhe dar quatro corridas pelo Rocio, galgar até Santa Anna é desenfudar-se pela chapada do monte; descer até o Côrio Real ou praça dos Remolares e pascer a vistá e à imaginação, avidas de emoções variad: 

  

  

  

  

   
  

    

    

  

  

   
  

  

  

  

  

    
    

  

  

    
   nto, na faina dos remeitos e pescadores, nos tra- dalhos de construeção dos bastos návios que à cada momento enviava às ondas a ribeira das naus, no bulício emfim incessante, variado 
e curioso da vida maritima. 

Abandonou portanto a casa do fidalgo. Livro outra vez e sem ocupação, divagava por toda a parte, observando tudo, fallando com toda. à gente de todas as profissões é habitos, por- guntando, indagando, e instruindo-se de tudo miudamente, porque, embora tivesso sempre mostrado negação para a escola, por não. se poder submeiter a qualquer exercício regular & continuado, era curioso, amigo de saber, de conhêcer todas as coisas d'este mundo. 
Um dia depois de comer com a familia n sua parca refeição do meio dia, foi-se até d beira do Tejo, e por ali andou discorrendo. 

Ao descair da tarde, quando se achava entregue d comtemplação, do espectaculo que apresentava. 
o rio, um pensamento lhe atravessou o espi- rito: viajar. Regressou a casa communicou o seu pensamento à mão e aos irmãos. Chora- tam. Não obstante a sua inquietação é desvio 
tios, Francisco era o primogenito de Maria do 
Abren, era o primeiro fructo de seus castos 
amores, era o tenue rehento da sua mais mi- 
mosa e delicada juventude, e portanto querido 
é mimoso. 

Aquelle condão que elle tinha de embe- 
lecer os extranhos, era o mesmo com que obtinha da mãe o que queria, Fazia-se no dia 
seguinte uma caravelia de viagem para Cabo Verde, e a mão não ponde negar-lhe a licença de so embarcar nella. 

  

    

  

  

     

    

     Francisco de Leão depois do uns cinco ou   

seis annos de vida desvairada, e revoluteada: 
por Lisboa e arredores, ia por primeira vez, tanhado pelas lagrimas da mãe e irmãos ten- tar é provar a fortuna dos mares ! Deus lhe guie 05 passos, favonios The infunem as velas. 

(Continsa) 

    

Jacrxrao Peres, 

emsgo— 

DE BUENOS AIRES À PAMPA 
POR CoRDOBA 

(Cominsação 
À tarde está amorosissima. O céu, de um azul puro e transparente, offerees aos olhos um encanto indefinivel, e na natureza reina uma calma, que parece que o mundo dorme ao calor aprazível e brando dos raios do sol. O silencio 

que reina na atmosphera impõe silencio às nossas Doccas, que todas em um momento emmudecem. Ó proprio vapor como que receia 
interromper o repouso universal. Só o meu peito bate agitado, porque, ao voltar-me, dou de rosto com um typó hediondo, em que até ali não havia attentado, um verdadeiro bandido! — Que tienes? me perguntou Behety. 

— Repara maquella cara alvar, cujos olhos seintillam, debaixo de uns alpendres de carne, 
como os olhos de uma serpente ! 

— Lo conozco. Es un italiano, un pillo, um 

   

    

tens 0 retrato fel do protogo- 
aista da historia que hontem te contei. Mas, deixemos idéas tristes, Já passámos Mar- tim Garcia? * 

Ta hislorica isla de Marti 
dian de los padres del Plata? 
Xá navegamos ol Paraná. 

 acudiu Santiago Estrada: estas islas sta hace poco tiempo, eran reputadas inhospitalarias é inúliles, son hoy, merced al estuerzo del hombre, una fuente de riqueza para Buenos Aires, En el fondo de sus selvas. virgenes, guarida del tigre en época no remota, existen “maderas de construccion y frutales ex celentes que se utilizan y esportan en grande 
escala. La tierra es apta pata la agricultura. 
y Ja jardineria. Los tubérculos alimentícios y, las flores so propagan con una fecundidad. 
inereiblo. En éllas existen mognificos viveros y sembrados do gran importancia. 
+ É realmento um quadro encaritador! A laranjeira, o salgueiro, o úlamo é à ceiba crescem livremente o ostentam proporções que fazem pensar na existencia de famílias gigan- tes entro as especios conhecidas nas cidades 4 flor do ar, frucio delicado de uma parasita que vive agarrada áquellas arvores, é à lua, branca e perfumado, entrelaçam-so ns copas dos graciosos povoadores d'aquelle territorio. Na estação das lores e das fructas, o Delta do Paraná traz á imaginação a America que Co- lombo descreve no seu diario de viagem. Os Salgueiros e úlamos de uma margem juntam-se, em certas paragens, com os da outra. As laran- jas, os pecegos e os marmelos, inclinam, com 9 seu peso, os ramos das plantas que os sus- tentam, sobre a transparente superficie do rio, cuja corrente arrasta suavemente os asahares, os martyrios, as fores vermelhas da ceiba e ns brancas da mysteriosa planta, filha do ar em- dalsamado, As fructas que se desprendem das arvores e as fores que o vento arranca das Plantas, interrompem, ao cair na agua adorme- sida, 0 poelico silencio que domina a soledade. Milhares de caladas avesinhas revoluteam nas margens. do rio, sulcado por patos brancos. Quando passam as horas do calor é aquelles Passaros, mudos durante o dia, se tornam pal- Tadores, e o mergulhador so aloja nos ilhotes. de aromaticos nenuphares, é as flores da tarde Principiam a abrir os seus calices, e a brisa Someca a sua melodia de rumores, & o sol de- Sappárece na espessura da fronde, o espirito Teconcentra-se, a alma crê ouvir a benção que fecunda os germens que encerram a terra, à 

  

  Garcia, ol guar- 
Por supuesto !   
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semente e a arvore. N'esse instanto devem ce- 
lebrar-se as nupcias da natureza com o sol que | 
se oculta detraz das cortinas do seu vaporoso. 
thálamo.. E a noito acode a velar com suas, 
sombras o placido somno dos esposos, ou a. 
accender o fanal da lua para que alumie com. 
pallida luz os dosposorios da mãe terra com. 

o rei dos astros. 
(Conto) FRANCISCO 1º ALMEIDA. 

  

Ro 

A GUARDA PASSA ! 
(A FORTUNATO DA FONSECA) 

Ao romper d'alva vieram acordar-me em so- bresalio. Ouvi grandes pancadas à porta do meu quarto, fiz á pressa uma toilete summa- 
ria o, habituado dquellas visitas matutinas, dentro em poncos minutos achava-me prompto pára sair. Na rua cncontrei 6 camarada do 
general, um velho ainda robusto, grisalho, 

  

   
com 0s olhos inchudos de lagrimas. Segurava 
pelas redeas dois cavallos arquejantes, bran- 
cos de espuma. Sem perder tempo em porgun- 
tas ociosas, montei n'um «elles, o velho fe 
o mesmo, é partimos á desfilada. Adivinhava 

acon já vagamente o que havi 
A manhã estayi 

inflammava-se já. Pelas ruas ia uma anima- 
são singular e inusitada, soldados passavam 
correr, uma corneta intinava à alvorada com 
uma voz metallica e brutal. No relogio da 
torre da sé deram gravemente quatro horas. 
Em breve saimos da cidade é galopamos pela 
estrada à redea solta. 

Então busquei informar-me do que so pas- 
sára é 0 velho militar respondeu-me com a voz. 
entrecortada de soluços. O general sentira-se aflito do noite, chamara por elle com voz 
quasi indistincia. Como tinha o somno levo acudixa logo é vira-o muito pallido, com os la- dios a tremer, 0 pulso fraquissimo e os pés 
gelados quasi, A sobrinha acudira tambem e 
elle montára a cavallo é viera buscar-me, mas 
som esperança já. O seu commandante tinha 
oitenta amos, estava: exhansto de forças e de 
vontade de viver é a morte viera decerto Dus- 
calo iaquella noite tranquilla de verão. 

À estrada, direita durante trezentos metros, 
volta de subilo à esquerda rum cotovello 
rúsco, Quando passâmos alem, avistâmos logo. 
o povoado, um pequeno grupo do casinhas 
brancas que se erguia como um ramo de ca- 
molias, dominando a estrada. No. horisonte 
fniscavam já raios de um vermelho vivo, os campos em redor acordavam e pelo arvoredo ja uma chilreada deliciosa. Uma aragem fresca e viva borboletcava pela folhagem, impreguan- do-se dos aromas vivos do campo, dos cheiros acres das plantas silvestres, Ao longe a cidade. esbatia-se no horisonte com à sua agglomeração de casaria Drança, um nevoeiro pairando so- Dre os telhados, é as duas torres altas o es- guias da sé, immoveis, destacando. O sol cujo disco rompeera do subito no oriente, crivava aquella mevoa de Mechas de oiro que. resalta- am de encontro aos vidros n'um espelhamento magnifico o desfazia-a om farrapos que lu- “luavam depois, dispersos, informes, como po- aços de mousselina branca, ao sabor do vento. Para além do povoudo, a um kilometro tal- vez, dois outeiros muito proximos erguia sur massa escura 6 coberta de arvoredo e à estrada que se estendia adianto do nós como uma fita ondulante, procipitava-se entre elles e desapparecia para sempre. Minulos depois paravimos 4 posta da pe- queua casa do general. Abriramnos Jogo q porta, subimos rapidamente a escada osteçito & entramos no quarto do doente. Um pipas me baston para me convencer da inutilidade de todos os esforços. Estava sentado mui grando poltrona, os braços descaidos, os olhos perdidos m'uma contemplação vaga, o mass afiado e uma pallidez macilenta e Iugubro co. palhada por todo o rosto. Quando eu entrei, vironu Tentamente o rosto é dos sens labios já, 

    

     

  

  

  

  

    
   

  

    

  

    

  

meio gelados exhalaram-se como um suspiro 
tenuo estas palavras: — Als! doutor! 

À Magdalena, a sobrinha, uma rapariga 
loira, branca e frauzina, interrogava-me an- 
ciosamente com o olhar é duas grossas lagri- mas corriam-lhe pelas faces, deixando na sun passagem um sulco humido 6 luminoso. To- mei o pulso ao doente, Mal se sentia. Um ra- 
pido exame permitiu convencer-me de que é 
poucas horas aquello pobre corpo coberto de 
Gatrizes, exausto de fudigas é de velhice iria descançar no somno eterno e o meu olhar in- voluntariamente foi de una cruel eloquencia 
ao cruzar-se com o da pobre rapariga. Ella en 
tão deixou cair os braços ao longo do corpo 
aºuma attitude de horrivel desalento e ficou drta, imovel, com os olhos fixos n'aquelle 
rosto cada vez mais pallido. 

À um canto o velho soldado que me fôra chamar, chorava, mordendo um lenço para 
abafar os soluços que lhe despedagavam o peito. E os raios do dia que entravam pelos vidros da janela vinham cantar com indifferença a sua' cantão de vida, de trabalho, de mocidade, 
aquele quarto sombrio de agonisante. Um 
Christo de marfim suspenso sobre ó leito es- 
palhava pelo ar à suá larga benção. 

Quando se sentira afilicto, o velho general 
teimara em passar para à grande poltrona onde juzia agora, Com o 
Teiro, Já quo o des 
ambicionada, com uma bala no peito, em pleno 
dia, ao ar livre, entro as fanfarras da victoria 
é os gritos das descargas, não queria morrer agora estirado no seu leito de invalido, como 
um conego frascario é gordo. Pedira pois à so- Deinha é ão velho soldado, antigo companheiro de campanha, aquele favor derradeiro, e agora alli na sua querida poltrona, os olhos volta- dos para o sol nascente, esperava tranquilla- mente a morte, que elle vira tantas vezes nos campos de batalha e com quem tinha já uma Sinistra familiaridade — disposto a acolhela “com tm sorriso e a dizer-lhe alegremente; — Bemvinda ! 

A modorra tranquilla é doce em que elle 
caira era um prenuncio ponco favoravel. Pro- 
ourei. reanimal-o com algumas gotas do cor- 
deal, Um ligeiro rubor assomon-lho por instan- 
tes às faves, os olhos tiveram um rapido cla- xão fugitivo e pelos labios entreabertos passa- Tam sons confusos, inarliculados. Mas pouco 

  

  

  

   

    

     
       

  

  

        
  

depois a respiração tornou-se-lhe angustiosa, 
agitou-se na poltrona, estendeu as mãos como 
para repolli um espectro invisivel o murmu-. 

“Ar! ar! Abrimos de 
par em par a janclla, fizemos rodar até lá a 
poltrona é um Jorro de ar puro e vivo veio b 
nhar aquela pobre fronte moribunda. Então 
nos labios esboçon-se-lhe um sorriso, os olhos 
entreabriramese o uma expressão incifavel de 
consolação o de jubilo se lhe espalhou pelo 

» O seu ultimo desejo de agonisante fôra 
ado. Morria á luz do sol. 

Esto orguera-se entretanto victoriosamente. 
O rio ao largo tinha fulgurações de metal em 
fusão, O ar era transparente e purissimo é toda 
a vasta paisagem «e alagava n'aquella inun- 
dação de alvorada. A neblina fagira em de- 
bandada da cidade e refugiara-se no pincaro 
dos outeiros, onde se enrolava como um veu 
Auctuante de noiva. Pela estrada fóra, até o 
desfiladeiro, uma tonlha de luz estendia-se mo- 
notonamente, mosqueada apenas aqui e acolá 
pelas manchas escuras do arvoredo é ao longo 
dos taludes as piteiras estendiam as suas Jar- 
gas folhas Daças é hostis como laminas de me- 
tal oxidado, mas om toda a planície a vi 
getação era frouxa o debil sob aquelle sol 
vermelho de julho, nascido havia eia hora 
apenas o já com claridades. ardores de zenith. 

Momentos antes, da cidade que ao longe re- 
cortava, no azul do cou a linha irregular dos 
seus telhados e das suas chaminés famegan- 
tes, vinham a espaços rumores indistinctos o 
vagos. Pouco e ponto esses rumores accentua- 
Tam-so é notas vivas, marciaes, picaram ao 
largo o silencio. No pequeno povoado já as 
Maviam sentido tambem, Umas após outras fo- 
Tam-so abrindo as janellas que dominavam a 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

estrada é cabeças curiosas apareceram, inter- zogando o horisonte, 
Entretanto o ruido foi augimentando, como “que disciplinando-se, obedecendo a um rythmo, 

vibrando já pelo vale e de subito, no cotovelo da estrada a duzentos passos uia linha de homens armados, com longas barbas, appare- ceu, marchando a compasso e o estridor de 
uma musica marcial rotumbou pelos ares. Quando as primeiras notas entraram pelo. quarto dentro alegres, vibrantes como um dando de pardaes, o velho general estremeceu ligeiramente, agitando-se na poltrona. Depois quando o rythmo animado o fos- tival da marcha se desenhou nitidamente, ello virou-se na cadeira com um sobresalto brusco, Jançou-me um olhar de supplica, as suas mãos Procuraratm avidamente as minhas, do passo que O sem pobre corpo de agonisante tentava erguer-se num impulso supremo. Então fiz um signal ao velho camarada. Erguemol-o, segu- zando-o por baixo dos braços, e aproximamol-o. da janella. A cabeça descabia-lhe para o peito, mas, por um esforço derradeiro, conseguiu le- vantala um pouco. Então o seu olhar alon- gou-se pela estrada, o ao descobrir a cem pas- sos à vanguarda do regimento, os olhos sein- tillaramlhe do alegria. O acaso trouxera aos seus ultimos momentos a visão gloriosa do Passado. O regimento em que elle subira todos os postos, que tanto tempo commandara, vinha saudar pela. ultima vez o seu velho coronel moribundo. 
Entretanto a linha regular dos portamacha- dos vinha avançando solemne e pausadamente, 605 sons festivos e marcises da banda espa lhavam-sé em ondas pelas campinas, vibravam. pelos aleantis, estrondeavam pelos valles, ba- tiam de encontro aos outeiros, ricochetavam nºuma resonancia brutal, tocando alegremente pela planície uma alvorada retumbante e so- nora, lançando a sua voz de cobre a todos os eccos, fazendo pelo ar uma orgia metalica é in- frene, entrecruzando-se como os justos lumi- nosos dos jogos de agua e caindo depois sobre o solo em cuchos de notas de trompas, de fanos e de clarins. 
O velho general escutava em extase aquele estampido, aproximar-se m'am crescendo. vi- clorioso é irresistível. A vanguarda dos porta- machados passava já na estrada em frente do ovoado, Tam serenos, pacificos e enormes, com suas barbas até á cinta, os aventass de coiro, as barrelinas poderosas, de meio metro de altura, é as espingardas cruzadas atraz das costas. Na frente caminhava com pompa o tam- dor-mêr, com a farda cheia de bordados, bran- dindo o Dastão. Uns passos atraz da banda do Tegimento, o coronel, antigo companheiro de armas do general, cavalgava o seu ginete branco e empunhava a espada nua. O general reco- nheceu-o logo, e as suas imãos tremulas esten-, deram-se para elle. O coronel parou um mo- mento, immobilisado pela surpreza, ao ver aquella estranha figura de velho, com-os lon- gos cabellos brancos flnctuando ao vento, am- parado por dois homens, estender-lhe os braços como num adeus supreino. Depois comprehen- deu tudo; os seus olhos Daixaram-se melan- 
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colicamente, e quando os erguer de. novo, foi 
para saudar gentilmente com o sabre, levando. o punho aos labios, o velho: general que fa 
morre) k 

Então um sorriso deslison pelos labios do 
moribundo, do ver 0 major, enorme, bm 
gudo, à trasbordar da 5 
sella, limpando o suor 
coin o lento, soprando 
como um. toiro sob 
aquelle sol obliquo, , 
que o apunhalava. De- 
pois a columna com- 
paeta o densa de sol. 1 
dados desenrolou-se 
na estrada, é os raios 
da. aurora começaram 
a brincar infantilimen- 
te sobre as arestas das. 
dayonetas, 

O coronel dera uma 
ordem, e o som, agu- 
do -de um, cornetim. 
dominou o cheio for- 
midavel da banda. 
Quizera prestar as pe- 
multimas honras mi- 
Jitares no velho gene- 
al, que assistia à di 
fiada, A Danda en- 
tão teve gritos bra- 
ines, de uma arrogan- 
cia estranha, eno meio. 
diaquelle estrepito 
marcial, que inunda- 
va o campo, deslum- 
brada por toda aquel 
la Della pompa guer- 
teira, à alma do po- 
bre velho dilatava-se insensivelmente, boi como uma Ophelia sobre «quella. torrente de notas. 

A marcha. triumphal -alagara-se entanto, chegara á sua crise do sonoridade, gritava diaholicamente pelas boceas doiradas dos cor nelins, por entre as pancadas satanicas dos pratos é os rufos enthusinstas dos. tamho- es, Tudo aquillo m 
chava numa impe- 
tnosidade admirav 

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

um arranque sober- 
ho, cobrindo a estrada 
com as oscillações ca- 
denciadas dos . pelo- 
tões, que vinham che- 

    

marcha, “os 
cinturões  lassos, - as 
armas inclinadas, as 
Dayonetas — obliquas, 
“por onde o sol escorria 
em. horbolões, pondo 
no dorso d'aquelle re- 
plil enorme, escamas 
relampejuntes de 
xivo, Mas no passar 
diante do velho, gene- 
mal, a voz, secea dos 
olficiaes fazia-se ou 
é às espingardas per. filavam-se a um tem- 
Do, os sabros Daixa- R 
vamese, Oh! so vis seis o velho então, meio debruçado na jane! 
os labios frementes, as maçãs do rosto color 
das, os cabellos esparsos ao vento cota flocos de espuma ! Como elle estendia as mãos para os seus antigos soldados, como a sua ingenua, alma de guerreiro lhe aparecia toda no olhar seinfillante: de enthusiasmo | Como todo “elle vibrava numa erise suprema e nrvosa que o devia prostrar para sempre O camarada já não chorava. tambem, erguia hem alta à fronte, e Magdalena, ella propria, tinhá não sei que 
enthinsinsmo no rosto, ante aquella bella o es. 
tranha sena, de um regimento saudando, cim 
plena, aurora, um velho quast cadaver ! 

Entretanto a curva do maro da estrada con- 
tinuaya a vomitar fileiras após fileiras, que se 

          

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

   

fam amontoando, formando do longe tuma massa densa onde o olhar não distingula espaços. Dei 
subito, no meio de um pelotão, a bandeira ap- 
parecer palpitando, é quando passou por diante da jamelta curvar 

A marcha. marcial ia diminuindo já de 

  

  
  

  

    

MULHER RANQUELINA CACIQUE RANQUELINO 
amigo do Buenos Atres 4 Pampa) 

  

intensidade. Os sons chegavam abafados, dis- 
persos pela aragem da manhã, que os baralhava. 
em desordem, À frente do regimento engolphou- 
se no desfiladeiro e desappareceu, À columna de. 
bayonetas doiradas pelo sol ia-se apagando gr 
dualmente, ao entrar na zona da sombra pro- 

tada pelos “oufeiros, e os olhos do velho 
angustiosamente como maufragos 
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áquelle pedaço de seda que ondulava do vento como uma grande ave de azs Aucluantes, & que de subito como se mergulhasso n'um ab 
mo, transpoz a orla do sombra o desappareceu 

pro. 
o Como sb esperassem po 

supretho, as forças abando 
mento ; tornou-se hostivélmento pal 
Sei corpo abandonado. polo vida, des 
ohofre para traz ; um suspiro. exhalou 
dos labios, 

Ao lurgo, para o norte, todos os rumores se 
xlinguiam o apagavam-se os ultimos sons. 

Danda imáreial é O reflexo das ultimas Dayo- 
metas, 

  

    

  

  

    

   osso instante. 

   

  

    
    

    

Jaxxg DE Seguir, 

o para o chão, súudando à 4 feita pelo Noreseanto Gabinete portugu 

BIBLIOORAPIIA 
Sóxoros mr Caes; — Demos conta da beila public    

   io do Janeiro; como celobração do cent 
hoje, oceupar-nos-henmos da 
edição dos Sonetos do Ca- 
mes, feita com o mesmo 
intuito pelo Gabinete por- 
tugues de leitura de Per- 
nambuco, instituição da 
mosma indolo o. natureza 
aquela, mas que não tem 
sido tão bafejada: pelo fa- 
xor da sort, antos tam lu- 
elado com muitas dimeu 
dades, apesar do morocor 
outro. siccosso. Bm Drevo 
daremos conta dfosto ho- 
neimerito fotituto, 

à olição é fa 
prensa portuquesa do Por- 
to, cujos trabalhos-sio bem 
conhecidos do publico, 

nando o não fossem, osto 
6 só producto. hastára m 
local na peimmoira pla 
ná das nossas ofleinas typo- 
graphics O primor da exe. 
eucão obrelova a: quasi 
tudo o que tem asido dos 
nossos prlos, o corto pares 
lins cm os productos mais. 
perfeitos do strangairo,. 

So os Iusiadus são a 
“obra fundamontal, a pedra 
de toque do  chginho do 
Gambes, os Soneto, as Can- 

gies, as Blegias, SãO Lalvoz as suas obras mais missas, 
“ndo a poesia do sentimento so aloea a um tom não on 
Nido atô ahi, o para a historia do poeta 6 das suas rela ques com a súcisdado do soa tempo, são documentos me 
portintiásimos bem como as outras obras minds. 

Abro esta: edição: por uma bela. phototipia. do qua- 
“ro Vem conhecido do Eraneisso Motrass — Camões e o 
dio na gruta de Nado, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Um esto core do poe- 
taodas suas obras eseripto. 
polo se. A. de Sousa Pinto. 
antecodo “os tonatos o não 
desdiz do astumpto, apesar 
de um “on outro cquivocó 
ou Inexactidão quo do poda 
notar no sou conjunto. O 

  

sr: Sousa Pinto mostra co- 
nhocer o assumpto qu tra 
tm 

  

  É pena que-os/ Simetos. 
fossa pablicados sem mu 
ricas monbimas, nem no- 
tas, porquo gem esses cs 
clarecimntos, muitos. são 
enigunas, “o ha aollos quo 
por san falta tem dado Jo 
gar “a ascorçõos bom die- 
paratadas, tao coimo ali 
mas relativas no soneto C. 
ta soberba olição, com 

no o Gabinete portugu 
de leitura de Pernambuco 
ao onron glorifiando a 
mersoria. do grado poota, 

delas joias 

  

  

  

  é ta das ma 
do centenário, ' merece ornar a: ealánio dos apaixonados 
do poétu. quo. sons todos nús. 
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